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REQUERIMENTO Nº 286/2023 

Data: 25 de agosto de 2023 

Ementa: solicita a concessão de Medalha de 

Honra ao Mérito do Município de Marechal 

Cândido Rondon ao Sr. Sadi Hardt, em 

reconhecimento público pelos relevantes serviços 

e de contribuição significativa no âmbito do 

Município, em especial na área do esporte.   

Senhor Presidente, 

 

O Vereador que abaixo subscreve, no uso de suas atribuições legais, nos 

termos do artigo 202 do Regimento Interno desta Casa de Leis, apresenta a 

solicitação de concessão de Medalha de Honra ao Mérito do Município de 

Marechal Cândido Rondon ao Sr. Sadi Hardt, em reconhecimento público pelos 

relevantes serviços e de contribuição significativa no âmbito do Município, em 

especial na área do esporte.   

 

Sadi Hardt nasceu no município de Getúlio Vargas – RS, no dia 02/09/1949, 

sendo filho de Germano Carlos Hardt e de Frida Brandt Hardt. No ano de 1970, 

vindos de Tenente Portela – RS, seus pais fixaram residência na localidade de Linha 

São José do Guaçú, onde permaneceram por 3 anos. De São Jose do Guaçú, 

vieram para Linha Guavirá, e lá ficaram por 12 anos; na sequência, em 1985, se 

mudaram para Novo Horizonte, onde reside até hoje. 

 

Em 17 de julho de 1971 casou-se com Marlene Pitsch Hardt (in memórian), 

com qual tiveram 3 filhos: Regina Hardt, Rejiane Marlene Hardt (ambas in 

memórian) e Leandro Sadi Hardt. 

 

Profissionalmente Sadi atuou como Professor nas disciplinas de História e 

Geografia, e na área de Estudos Sociais, nas Linhas São Jose do Guaçú, Guavirá, e 

Novo Horizonte, e também na sede do Município de Marechal Candido Rondon, 

entre os anos de 1970 a 2007, quando se aposentou, mas continuou na atividade 

até 2010, quando efetivamente parou de lecionar. Atuou em escolas da rede 

pública municipal e estadual, bem como em todos os colégios públicos estaduais 

do município. Também lecionou na Escola Leonilda Pappen de Mercedes, por 

cerca de 15 anos.  

 

Participou como membro da Diretoria da IECLB de Novo Horizonte; 

exerceu a função de Secretário da Sociedade Esportiva e Recreativa Novo 

Horizonte por vários anos. 

 

Na área esportiva, como atleta e/ou como técnico, iniciou em 1973, 

jogando pelo Novo Horizonte; equipe de futsal do XV de novembro da Linha 

Guavirá; equipe Júnior do Novo Horizonte, desde 1983; entre 1987 e 1988, fez parte 
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como atleta da equipe do Novo Horizonte, campeã do amador daquela 

temporada; foi técnico da Seleção Rondonense de Futebol que disputou os jogos 

escolares e/ou da juventude, na cidade de Apucarana, na década de 1980/1990.  

 

Na área social iniciou sua contribuição para a sociedade, em especial a 

esportiva, de forma voluntária, em 1983, como coordenador da escolinha de 

futebol de Novo Horizonte, projeto que permaneceu ativo e de forma contínua até 

o início da Pandemia, entre 2020 e 2022, sendo que na sequência por motivos de 

enfermidade da sua esposa suspendeu os trabalhos. Referido projeto está 

retornando desde junho de 2023. 

 

Os participantes da escolinha eram de Novo Horizonte, Mercedes, 

Marechal Cândido Rondon, Curvado, entre outros, com idade entre 10 e 17 anos, 

sendo que em certos momentos, devido ao grande número de participantes 

recebeu ajuda da Poder Público para auxílio de transporte, alimentação e 

vestuário. Os treinamentos eram realizados nos sábados à tarde. 

 

Durante a existência da escolinha é possível afirmar que cerca dois mil 

jovens e adolescentes frequentaram a mesma, entre eles o senhor Roberto Braatz, 

figura mundialmente conhecida no mundo esportivo. Além disso, a escolinha teve 

alcance regional com jogos em Mundo Novo, Toledo, Cascavel, Marechal 

Candido Rondon, Guaíra, Palotina, Assis Chateaubriand, Mercedes, Quatro Pontes, 

Nova Santa Rosa, Entre Rios do Oeste, Pato Bragado, Santa Helena, entre outras. 

 

Sadi declara que a escolinha tinha o objetivo de tirar as jovens e 

adolescentes da Rua e dar a elas a oportunidade de divertimento e lazer, com 

responsabilidade, sendo que era cobrado dos mesmos a frequência na escola e a 

média da nota, e que não deveriam se envolver em brigas e/ou uso de drogas. 

Caso isso acontecesse e fosse descoberto recebiam advertência e “gancho”, do 

tipo não jogar por um período e ainda ter que ajudar a carregar água e uniforme.  

 

Sendo assim, e considerando o aprovo prévio da Comissão Especial para 

Análise de Honrarias, este Vereador fica no aguardo da aprovação deste 

importante Requerimento por parte do Plenário desta Casa de Leis, permitindo 

assim a entrega desta justa e importante homenagem. 

 

NESTES TERMOS, PEDE DEFERIMENTO. 

Plenário Ariovaldo Luiz Bier, em 25 de agosto de 2023. 

 

 


